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Os grãos do milho apresentam proteínas de
baixo valor biológico devido os baixos teores
de dois aminoácidos essenciais à dieta
humana e de animais monogástricos: a lisina e
o triptofano. Pesquisadores do Centro
Internacional de Melhoramento de Milho e
Trigo (CIMMYT) desenvolveram milhos com
qualidade protéíca melhorada (QPM) a partir
de materiais opaco-2 com endosperma
modificados. Este trabalho resultou na
geração de materiais com níveis médios de
triptofano e lisina aproximadamente 50%
maiores que os do milho comum.
O programa de desenvolvimento de cultivares
de milho QPM começou com a introdução de
23 populações QPM, que foram desenvolvidas
no CIMMYT (Vasal et al., 1980; Bjanarson &
Vasal, 1992). Estes materiais foram avaliados
em diversas regiões do Brasil para
características agronômicas (Tabela 1).
Paulo Evaristo de Oliveira Guimarães1
Sidney Netto Parentoni1
Cleso Antônio Patto Pacheco1
Maria Cristina Dias Paes2
Maria José V. Vasconcelos1
Marcio Antônio Resende Monteiro2
Ricardo Magnavaca3
Maurício Antônio Lopes4
Manoel Xavier dos Santos1
Elto Eugênio Gomes e Gama1
Walter Fernandes Meirelles1
Também, misturas de farinha de trigo e
farinhas dessas populações foram  avaliadas
para características de panificação
(Magnavaca, 1988; Peixoto et al., 1990).  De
acordo com essas avaliações, a População 64
QPM foi selecionada e lançada em 1988 como
BR 451.  BR 451 é de ciclo precoce e bem
adaptada as diversas regiões do país e
competitiva com algumas das variedades de
endosperma normal de ciclo precoce
comumente plantadas no país, como, por
exemplo a variedade BR 5028.  Em 41
ambientes, a produtividade média (peso de
espigas) foi 4,3 e 4,0 t/ha para as variedades
BR 451 e BR 5028, respectivamente.
BR 451 apresenta  grãos brancos e dentados
com bom nível de modificação do endosperma
e teores de lisina e triptofano superiores aos
do milho normal (Tabela 2). Seus  grãos,
quando moídos, apresentam um alto
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rendimento de fubá de excelente qualidade e
granulometria. Sua farinha, em mistura com a
farinha de trigo,  tem excelentes propriedades
para panificação e produção de massas
(Tabela 2) (Magnavaca, 1992).  BR 451 foi
melhorada por diversos ciclos de seleção
recorrente, quatro de seleção massal seguidos
por três de famílias de meios-irmãos,
principalmente para as características:
qualidade protéica, produtividade, resistência
ao acamamento e quebramento, sanidade dos
grãos e empalhamento (Guimarães et al.,
1997; Pacheco et al., 1999). Duas variedades
QPM, BR 451 e BR 473, foram avaliadas
quanto ao aproveitamento biológico da
proteína em ensaios utilizando ratos recém
desmamados. Em comparação com a caseína,
o milho normal BR 201 apresentou valor
biológico relativo de 65% enquanto para as
variedades QPM este valor biológico foi
aproximadamente 85%, indicando  a
superioridade da proteína presente na farinha
dos materiais QPM em relação ao comum
(Paes & Bicudo, 1997).
O contínuo desenvolvimento, lançamento e
plantio de cultivares QPM poderá vir a
representar um impacto positivo na oferta de
alimentos tradicionais mais nutritivos e rações
mais baratas para animais monogástricos
como suínos, aves, peixes e equídeos.
Tabela 1. Produtividade de cinco populações de milho QPM , selecionadas  entre  23 introduzidas do CIMMYT em
1984, em comparação com a variedade normal  BR 105.
Tabela 2. Características ligadas à qualidade dos grãos, obtidas em 2 variedades de milho QPM (BR 473 e BR 451)
e um híbrido de milho comum (BR 201). Sete Lagoas, 1995.
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Tabela 3. Percentuais possíveis de mistura de farinhas da cultivar BR-451 e de uma cultivar
de milho amarelo com farinha de trigo na obtenção de produtos panificáveis.
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